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$rs. do C concfresso
o

Acabo do renunciar em vossas mãos 
o maiulato do doputado ao Congresso 
Federal, como vy prosou tanto dV. t̂o 
Estado, investiu do-mo do penoso en
cargo para ((tio vossa generosidade 
designou-me.

IVesta forma, troquei poraut) YÓq 
e em obediência aos vossos votos, as 
duas delegações mais 1.ou rosa-5 que 
cm toda a minha vida publica poderei 
receber do Estado que mn foi berço— 
a do reprezenta!-o na grande e pa
triótica assembléa qm  organizou o 
codigo fiindamontal da no>sa cxUt ui- 
cia política, o a de vir depois pnsidir 
o i.seus destino; iPoste período agita
do de reconstituição, succodaneo do 
uma revolução que dérruiu os velhos 
moldes, e de outra que inutilizou 
a infeliz e Iresloucada política do 
primeiro governo da Republica.

^ Devo portanto uma explicação aos 
meus concidadãos, ao meu paiz, das 
razões d’essa minha conducta; e 
aquôllesque têm sido tão prodigo; de 
lieueVolencia para commigo, neces
sariamente acceital-a-ão como teste
munho do meu respeito ao Estado.

Meditei muito antes de resolver- 
me a acçeitar a indicação que do meu 
nome surgiu, entre os membros da 
minha familia política, para occupar 
èste elevado posto.

Todos os motivos de qrdem pessoal 
acolisclharanl-me durante algum 
tempo a agradecer a honrosa lem
brança. Posição contra a qual vêm ba
ter-se todos os intuísses políticos; 
onde ê preciso resistir, creaado vas
tos desgostos, á pressão <le mil acci- 
doutos, de arnisade, de 0 pirito par
tidário, (lí cousideraço vs de toda or
dem; em cujo oxereici) é mi ír exgot- 
tnr toda. a actividade e cue.gia, con
trariando muitas vezes impulsos ve- 
liemeutes; todos comprohe.idím que 
as suas diflicnldade ; ora cr í >cem de 
proporção, nbima phaso em que 
acarcam-u’a os despeit) a irritação, 
as impaciência*, semeada; em torno 
das conquistas revolucionarias.

Por outro lado, para o* que têm, 
como os moços devem ter, aspirações 
e vardade;, 0 gabinete silencioso do 
administrador, onde as glorias só po
dem ter por companheiros a calma, a 
meditação e 0 reconhecimento tardio, 
é muito menos invejável do qua as 
luetas em vasto horizonte e ossucccs- 
sos de extenso ruido.

Furtei-me entretanto a todos os 
conselhos da razão pessoal; venci 03 
receios que perturbariam qualquer 
natureza ti mi dá; ‘e eis-me perante 
vós.

Dominaram-me corno razões supe
riores duas consideraçõ vs capitaés— a 
primeira — dar ao primeiro governo 
regular do meu Estado mn chefe que



fosse filh ) d’cs.se Estado; segunda— o 
compromi»s« qm  o num partido eoo- 
traliiu (h o furar--o por creir uma 
Patria gu indo paru os aspiii;.o-oiu- 
ten.se.;. _____

Justificar e<3f.s duas cou-dderacOoi, 
será o nnu uuico ubj r liv o  u%wí 5 rá
pido dUcur.»>.

Eu nã > fcc.ili > o prec ).nviio d ) í*li
so bairrismo, nem creio qti'. h:ij 1 ho
mem educado qu • o tnilin. Si,ú> 
como to Io 0 ]>:itn )l.i .-u.ue c.e, au- 
tliusiasmo 11 >b:Ii; •i.:n polis gloria** 
dos qu í com «11a* ni-ceram .>oii a 
mesina commuuhã ) p >‘ itioa: ou;*!» >- 
medo orgulho com 0 ; seus tiium- 
plios, ] arec mdo-me qin com «L w  
crescem do brilho a nature/ 1 qiu 
juntos amaino; e a sociedade onde 
ambos commui)ga 1 nos.

As glorias c os triumphos d > ho
mem publico pertencem mai s á sua 
Patria d ) quo a 0II3.

Não lia um coração b un formado 
que nã > ^oflvaa influencia inconscien
te d ’e :■ mg ui rico ias ti 11c to, e é 11a
soimiui «! 5 íod is a - influencia? <:oug*c- 
neres ijii) o patriooi.uno realinents 
consi: 13.

Nós som )3 entretanto -ainda um 
Estado fraco, omÍ3 esse j-eu cimento 
edificante precisa de ser cultivado 
com escrúpulo;de modo que uãosoqm, 
nem aos exaggeros sombriw das ci
vilizações prim itiva;, ondeo ho-peJ.* 
é sempre su peitad ), nem a> nqiiin*

tad 1 ah a ít usino quo gera a idolatria 
]>-l) qui ó d í fora, e concilie pela ab- 
dicaçao da própria diguidatlí.

Insisto tfesia qiiestã>, qin parece 
s va pr >j) >-it0 ífesle momento, por- 
qu : .ió; t mi w ueo-essidad imp uiosa 
d i d m.riu-ir 0 o.spiru ) publico a so.u 
rc q>ei t

O que nós precisam); fundar c um 
Estado na plena pnsside :.d m *.smu, 
em qtn o patriotismo asstnte no ver- 
d idoíro aiiDr sjcíhI, e uâo oxclusi- 
v.un i.ile u.i cõndiçõ > material do 
ua cimv.it j; um Estado quo honre 0 
) lúmul \ o> sons honn is puMic >«, as 
suas dad .caçoes provadas, os consor
tes t l. 'iia s  lucia*; que viva dentro de 
.si com os priprios elem micos de sua 
política, de seu eommorcio, das suas 
iateUig.uieias, das suas riquezas 
quaesqu u*.

E-s.os elementos, venham d’onda 
vi irem, sã) um patrimônio uosm); a;- 
siinilal-os deve ser a nossa tarefa.

O que degrada 11a ordem humumr 
é a tutela, mas a tutela do qualquer 
fôrma qm  seja exercida.

O pr )bleina moral do insso desen
volvimento dependa de uma compre- 
liMisão clara da nossa verdadeira si
tuação n’oss3 particular.

Divernos ter orgulho soinpra queas 
coudiçOis dotalent) e do caracter c in
correrem em homens públicos filhos 
do nosso Kitado que se apresentarem 
disputandoa s 11 ws as-- mai s elevadas po-
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siçO tím as por outro lado devemos 
ter com-) nossos todos os cintiuprsii— 
tes de snb9r, de talento «  de activi- 
dados (. u e vierem fundir-se na* pró
prias a recrias de nossa existmcia au
tônoma .

Essa é a parto das coinmssoes qua 
a nossa honra social impòe. As-igiia- 
lando-a, ou devo dizar e.i1 retanto qn*' 
om tal assumptu nunca tivemos nor
te, e é por isso que os espíritos mais 
energieos d outra os nossos conterrâ
neos tem tocado muitas vez?; ao e\- 
clusivismo elementar do amor d • 
solo natal.

Esta corrente foi nina necessidade 
que a historia do Estado creou, como 
um antepáro aos exaggerosdõ uimi 
forte corrente contraria que iufeliz- 
mente sempre preponderou, ao ponto 
de infamar-nos muitas vezes.

Realmeate, o que se conhec3 d’este 
pobre Estado é que elle tem sido go
vernado de fóra, através de quasi to
da:;, as situações.

Reduzidos á posição imbecil de 
quem não tem auctoridade própria, 
houve epochas om que o espirito pu
blico chegou a refocillar-se u’essa pró
pria desgraça, cobrindo da ridículo 
os nossos homens públicos e endoo- 
saudo com um fetichimio infantil pe
sadas alimãrias que só tinham o va
lor da serem genero extrangeiro.

Como que havia memio prazer de 
detractaros nossos pam pôl-os em

contraste ultrajante com «as eacom- 
mendas do exterior; e não raro a im
prensa mal orientada teve descautes 
piegas para exaltar uns e achinca
lhar os c.utr os.

E contra essa baixeza que nós pro- 
cisamO' para sempre fonnar culum- 
n-i.s. A  íiignidad * d » Estado e o pro- 
grejso da uos.-u m >ral politica exi
gem que nos reliabilitemos desse 
passado, mostrando-uos capazes de 
governar-nos com os prnprius ele- 
m Mitos da nossa p-diiica iii£;erna. 
Ess \ <» o verdadeiro problema da nos
sa aut )in:nia moral, que nada tom 
de commiim com a mal entendi
da tendencia de espezinhar o coucur- 
so valoroso dos que não tendo aqui 
o berço vém entretanto identificar-se 
eomnosco om todos os nossos desti
nos.

Para encaminhar a solução de tal 
problema precisavamos porém que o 
momento historico de nossa iniciação 
autonomica fosse presidido por um 
espirito-saiit.ense, cujo patriotismo 
não podess-d ser suspeitado pelos sou* 
conterrâneos ; e qua tivesse além 
d’ isso a coragem de dizer, como ou 
digo paraate vós, que hei do governar 
o meu Estado só e unicamente coin o 
meu Estado.

Para isso preciso porém da.* luzes, 
dos conselhos o dos au iiliosde todos 
os meus concidadãos; do apoio da pa
triótica representação do Estado no



Congresso Federal; do patriotismo e 
do saber do iliustre Congresso, cuja 
benevolência elevou-me a estas func- 
ções.

E’ preciso concertarmos todos os es
forços para que possa o chefe do K )ía- 
do cumprir essa e a outra partg da sua 
missão.

O partido de cujo seio sahimos tom 
no seu nome um vasto progmmmae 
um in illud ivel compromisso ; o o Es
tado, a quem todos vmimos o (‘ora
ção,deve saber aproveitar no regimen 
novo todas as vautng.ms que e;ío pro
porciona.

nós vegetamo; servilmente entre os 
últimos, ao menos no conceito geral 
da nac&o. A

Os motivos d essa situação coutra- 
diefcoria de ba muito que eu os tenlio 
assigualado e discutido na imprensa. 
Nós temos a riqueza agricola esparsa 
na p íqueua propriedade, força pode
rosa quando concentrados o ; sen; 
elementos, mas insignificante quan
do dispersos como nó; a temo.-.

E* preciso qm  produzamos a ri
queza geradara, a riqueza coucea- 
tradora, a "iqueza que ra lligo  t'dos 

] e? outs* >s elementos <h rã.u *z : c os
Com uma p)pul:çã> d ' cuca d ' í db-íribue p u* todo o organismo. Ss- 

duZ3.it.: s mil n;i:m d:i con.i.o.-; • d ' ! ! .»*«ís oue reíiro-me it riin» \z * r
1.  ~ . .  . 1 1 . .  „ •  ..................  T 5  - ■ • *  . • l . i * .  . .  r  .homens laboriosos, o E :p:rif .-fcí-inío jcia i o* ú outra qi__  Fclla. em * • — o
apresenta esse phenomeno singular e ] capital.
dig*no do nota. Tomado por b:i>o oá Tratemos de c meentrar a > •* .«—i ;

dispersas para que cilas possam ju s
tas collaborar no engraudo^im mio

computo da população, nejsa cifra 
qu3 a muitos parecerá exnggorado, 
talvez não haja em todo puiz outro 
Estado que apresente proporção egmil 
de riqueza calculada sobre as esta
tísticas de producção.

Habitado por um povo tão labo
rioso, possuindo elemento> inexgot- 
taveis de riqueza e uma cultura sem 
par nos lucros que deixa, sendo oSu 
ou o 9* Estado da União em rendas 
publicas ; para vergonha nossa o E :- 
pirito-Santo occupa ainda aos olho? 
do Brazil inteiro o logar de Estado 
d3 4* classe. Talhado para viver 
grande e* prospero entre os primeiros,

do nosso Estado ;— o mui ; ú rcpc-iir 
plira.ses ocas sem uem-um o.\lN> pra
tico. Façamos hoje o que si se hou
vesse começado lia vinte anua ‘.pas
sados o Espirito-Santo já  sciia ii;\\a 
estrella de primeira grandeza na 
coastcllaçãj em que S. Paulo ó o 
alpha.

Augmentar a producção pela iu- 
troducoão do noros agentes de traba
lho ; valorizar a nossa propriedade 
territorial por todos os meios indi
rectos que possam ter acção sobre o 
cominodo dos transportes ; e regula-



rizar a questão da nossa viaçSLo fer- 
rea, será a base material do meu 
programm^ de governo.

E ’ preciso que as administrações 
não deixem a sorte do Estado ex
posta á jiga -joga  dos concessioná
rios especuladores; que o governo te- 
nlia um programma. seu n?esses us- 
sumptos para não ficar á mercê de 
quanto explorador appareça tscondo 
rastos projectos. O chefe de Estado 
deve h priori saber e. traçar 110 map- 
pa do Estado a rède arterial das suas 
coinniunieaçôos principaes ; aprovei
tar, em qiunío a questão não se com
plica, para resolver esse problema, 
tendo em vista a grande necessidade 
ecoiumic::, base de todo o futuro do 
Estado. O mais é administrar a re
boque dos pretendentes e fiar a no-.sa 
sorto da ganancia dos especulado
res. A  grande queslão é saber o que 
convém ao Estado : o interesse justo 
e alavautiido dos einprezarios deve 

— s.nbjrdinar-se a essa lei.
Exposta assim em traços largos a 

intuição que trago para o governo, 
só ro-ca-me accrescontar que furei o 
possível para não fraquear no cuni- 
primento do meu dever. Em relação a 
todos os espirito-santeuse», direi que, 
liomeiu de partido como sou, procu- 
rarei entretanto levar ao fim esse ideal 
do meu —  a assimilação de todos os 
elemento* bons para a obra commum 
do nosso ecg^randecimento. Não me

acompanham odios nem prevenções; 
tenho a calma sufldeiente para respei
tar até a* erupções do despeito alheio. 
Na posição que assumo, não dis- 
tinguirei entre co-religionarios e 
adversários para fazer cumprir as leis 
do Estado.

Qu ?ro tor o meu govm-:u> sujeito á 
censura, mas quero também que os 
meus censores sejam de bC.i fé e de 
animo elevado. Isso :io; aproveitará 
a todos— a mim porque emendarei os 
meus erros, ao lleqqu a  t 3 r ã ;  victoria 
sobre os meu? desacertos, a;> Estudo 
porque assim ccllnborur uno*, todo:-,de 
campxs oppo:to*-, pura a fd icidade 
commum.

Espirito-ia:i:.ui -e; pelo berços pelo 
coração !

Comprciiendo as a lta ; re.poasabi- 
lidadv; que hoje assumo, maiores 
pola bondade com que do mim espe- 
rae? o que um filho extremoso pela 
sua terra póde dar-lhe.

Empenho porém aqui *a minha pa
lavra de honra que, si nã *> correspon
der, ao mono; serei fiel á vo;sa coníi- 
ça ; e tudo quanto uma alma cheia 
de fé póde offerecer em garantia aos 
seus concidadão?— intelligencia, ac- 
tividade e ardor social— de tudó isso,* 
quanto em mim houver, eu vos depo
nho a promessa n?esse aliar onde vies
te.? impor o meu compromisso.


